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Opiniões
Obviamente que tais artigos expressavam uma reali-

dade latente nos meios científico e tecnológico, que fo-
ram alavancados com planos setoriais e políticas públi-
cas que propiciaram a difusão dos conceitos inerentes à
iLPF; além, é claro da capacidade inovadora do agro
brasileiro, ao ponto de empresas de insumos, máquinas
e implementos, pesquisa agropecuária, cooperativa de
produtores, agente financeiro e de certificação se associa-
rem, criando a Associação Rede iLPF, que busca acelerar
a adoção das tecnologias de iLPF.
Tal difusão facilitou, por exemplo, para que a pe-

cuária brasileira inovasse. A pecuária nacional mudou de
status: de potencial poluidora para potencial mitigadora
dos gases de efeito estufa (GEEs). E, entre as tecnolo-
gias inovadoras que a pecuária adota, está a iLPF, com
a presença de árvores, sem as quais o protocolo "Carne
Carbono Neutro", estabelecido pela Embrapa em 2015, e
a consequente criação daAssociação Brasileira de Produ-
tores de Carne Carbono Neutro (ABCCN), em 2019, não
seriam possíveis.
Essa inovação é decorrente da presença da árvore fora

da floresta, ou seja, na pastagem. Se considerarmos que o
setor florestal vai além da produção de celulose e da ma-
deira processada, da floresta de regime único, de empre-
sas cuja "análise de seu negócio é na ponta da indústria",
teremos diversas oportunidades para as florestas multi-
produtos, para as árvores nas pastagens, e, portanto, para
a iLPF. E, talvez, aí esteja a importância da estratégia de
integração lavoura-pecuária-floresta para o setor florestal.
Por utilizar muitos dos atributos de uma floresta, a

iLPF cria diversidade em seu ambiente, produz serviços
ambientais e agrega valor aos seus produtos, protegendo
o negócio, inclusive, de possíveis adversidades do mer-
cado. Caso o mercado não esteja bom e/ou o recurso não
seja necessário de imediato, as árvores na iLPF, quando

adequadamente manejadas, podem continuar
crescendo, produzindo serviços ambientais
e agregando valor ao produto. Será impor-
tante para produzir madeiras que possam
substituir as madeiras extraídas de florestas
naturais, que se tornarão cada vez mais es-
cassas e de acesso limitado. Outra importân-
cia da iLPF para o negócio florestal é que,
ao produzir multiprodutos florestais, pode
atrair outros segmentos da cadeia produtiva,
oportunizando mais valor à madeira. Mesmo
quando a iLPF é orientada para a produção
de biomassa, as faixas plantadas com árvo-
res são relativamente estreitas, e a incidência
de radiação solar é mais equitativa para os
indivíduos que, praticamente, se comportam
como árvores de bordadura com efeito sobre
a volumetria total, em especial na primeira
tora de cada árvore.
As áreas dedicadas às lavouras e pasta-

gens no País são vastas (mais de 95% da área
destinada para uso agropecuário) e possuem
potencial para incrementar a oferta de madei-
ra, especialmente pela inclusão de espécies
madeireiras que são pouco utilizadas nos
plantios comerciais tradicionais, mas pos-
suem elevado valor. A produção da matéria-
-prima florestal, por si mesma, pode se tornar
um fim econômico para quem faz a gestão
de sistemas de iLPF, portanto é possível que
surjam formas mais competitivas de produ-
zir madeira plantada. A iLPF poderá coope-
rar para uma gradual transição para o modelo
em que áreas produtoras de matéria-prima
florestal se profissionalizem como negócios
independentes.
Essa interseção dos setores agropecuário

e florestal, representada pela iLPF, permite
que conceitos estabelecidos se combinem,
produzam sinergia e promovam a emergên-
cia de um novo paradigma para a produção
sustentável.
Particularmente ao setor florestal, todos os

seus produtos poderão se apropriar da pers-
pectiva de serem originados em sistemas de
produção onde a conformidade e a complian-
ce, inclusive com outras cadeias produtivas,
estarão intrínsecas na forma de produzir a ma-
téria-prima. O exemplo atual, mais emblemá-
tico, dessa interseção, parece dissonante, mas
é real, é o do marca-conceito "Carne Carbono
Neutro", improvável sem o componente flo-
restal nas pastagens brasileiras.
Para finalizar esta opinião, é necessário

dizer: é recíproca a importância do setor flo-
restal para com a estratégia de integração
lavoura-pecuária-floresta (iLPF). n


